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Faculdades de Letras entrarh em greve eA 

x Mmlsterlo esta 

mi! alunos inscritos 
tres Faculdades. clássicas de 
Lotras entram hoje em greva dae 
aulas. Considerada como uuma 

í R eoudade de Letras do o las Facu 
des de Coimbr . 
A Comissão Coordenadora 
dos Es:udantes de Letras expli- 
ca as razões desta : 

Beias jades de Letras 
do aís, onde considera «insufi- 
: -Clentes 08 actuais planos cum- 
; culares em que se têm vindo a 
inscrever os estudântes de 
etras, desde 1978, que têm 

RD Dora g Corca gªº heendefºQº 

ss 

fOrmar 

. Curficular dos cursos, por parte S 

dameneosgãfisema%ientíficãs' e Ã: 
das Faculdades de Letras s o : Iintolerável regime numªrusdmdwefiªexieur | ª&eºes. «Que não hvam a 
Ministório da Educação, agra- de «numerus aponas para a formação - Nenhuma, & umá L.; 
vqu . ainda mais: esta sítua - / /8 Sceitámo-lo porque 
nos últimos anos. À auséncia de clausus» “ & . Qque não se podem lnventar : avesard« apmvaduª%lg ; 
wrsosdefomaç&o de profes- o * vagas. Toda à gonte deve ter. mbieiada 
Sores lánça 08 (lcênciados em eestrulnçâodos uma preparação específica toi aplicada « eifrãl)ec 
Louaspemaeaudadahstadas das ímidadudeletmsesm “para E náoangir—, Fs 
.sem qualquer pers- Erºº que a Comissão — mos a prática, ficaremos pelo —gatória de .6 para Q anos — 

iva de algum dia virem a rdena de Estudántes —Menos com à teoria.» fe José Amómo.lç:%, 
,a inex sténcxadveumav «umintole- — «O Ministório da Educação - AEFLUP —, abrida mais. 
tormeção específica col fªvª* reslmªde «numerus clau- — em vez de estar a formar os Vagas no Sisténa 
ainda, no final da b»eha para Sus» para a parte-Currícular do - estudántes sa o 

emprego. Curso de formação de professo- Que talvez previsse, cstà 
Os estudantes de Letras res a abrir, ransitoriamente, a estudantes 

tamentam também o facto de os estudantes inscritos — acrescentou Manuel Loffe. 
não participarem nem serem emeptoot'moda Facuídade - Que «as Faculdados 
Ouvidos no debate de questões de Letras de Coimbra). Se esta làmdemerunwlzpvofis«ona« 
queaelesdzmmdmtamema g não for revista, condu- g: 

por exem todos os interessados não comefeno.mquedizrespoi— 
Beestào que desde ? de ahra idos & uma inevitável toàse: Nos cur- relor 
zembro tem vindo a ser. Siluação de estrangulamento de — sos de Lei à referir que , COom 

do Ensino e por docentes dos — de VaAgas». . - 34 omPortuyal ressntanm da FREN G de das Faculda- —  Manus! Loffe, membm da ( nduç&o.enâopassaamda ºE 

Gm a aaal enA BEOES AEN EANÇÃO A a nizam, nova, NSA Daré em juntar. a ns&e panorama; prolongemen- : * 
em o o o raçõesao«PJ—mouque “o (telerem ainda.as nós-gra;' 

á to & ssn d a d à Passo d ESA '..m', B'..:ª.' PT 

COMERCIO DO PORTO P 3BR 

«Letras» de Coimbra 

também faz greve 
| - Estudantes da Facuidade de Letras da Universidade de Colm- 
g bra deliberaram ontem encetar uma greve às aulas durante o dia de 
hoja, à semelhança dos seus colegas de Lisboa e Porto. 

i Em reunião georal de aiunos, $oi decidido que a greve paderá 

ã protongar-se no tempo 6 foram astiantadas contrapropostas à de- . 
nmmçlo mlnnurl-l sobre a forma de transição dos estudantes 

W ' purilvh . e 
. : ' ' Os estudantes de Letras de o 

% 4% mento de pnc... P s Lg:;«:m;.- 

Í ção psi gógi que " 

'—x—() ( º a ria dos 1 e sem P 
CO“ XÁ - %“ª ' Qn z:m.o:ªnw futuro profisslonai». 

'«Já tamos de suportar 0 'numerte clausus' para & entrada-na 

' ' de & agora dep cóm igual medidá para entrada no 
2+no de P os dentes das faculdadés clás- 

stcas em ção so p que 08 equip. em ternos de 
saidas proflesionais vi Ã aos das 

novas. 
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